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AS ESCOLAS PRIMÁRIAS DE SARRAZOLA 
vai constituir um acontecimento de relevo na nossa ferra, como que o ponto de partida 
para mais altos cometimentos no campo ainda por desbravar da Instrução e da Educação 

Em Sessão de 3 de Abril de Rodrigues de Carvalho, de Tor- À casa onde se ministra a 
instrução às crianças, para 
que o.professor desempenhe 
cabalmente, proveitosamente 
a sua missão, tem de reiúnir 
as melhores condições higié- 
nicas. 

A Escola é um templo-cuja 
religião é, de entre tantas a 
melhor, porque é o fulcro de 
todas elas — Educação e Ins- 
trução. De resto, onde existe 
Ser sôbre a crosta da Terra 
que, não sendo instruído ou 
educado poderá, consciente- 
mente, abraçar uma idêa quer 
religiosa quer política? Onde 
essa anomalia se verifica? 

Um contrasenso de tal or- 
dem diria mal do intelecto 
que o advogasse. 

Sea Educação é o filtro 
do Sentimento, se ela vai des- 
pertar a consciencia no taber- 
nículo onde Força imaterial 
depõe em todos os humanos 
uma pequenina partícula de 
Amoôr, se a instrução é a ar- 
ma da Inteligência, e se, con- 
sequentemente, esta sem 
aquela é vencida, émorta pela 
matéria, pela carne que é per- 
feitamente insensível a tudo 
quanto residindo no nosso 
corpo vive e trabalha fóra da 
acção dos cinco sentidos, 
coma poderá um Ser, priva- 
do da instrução e da educa- 
ção, saber sentir, saber crêr, 
saber amar ? 

Se sente é instintivamente. 
Se crê é inconscientemente, 
Se ama é materialmente. 

Fujamos, pois, dêsse cos 
social que os progressos da 
inteligência tem vindo com- 
batendo, abrindo escolas, 
nstalando estas em edifícios 
próprios, arejados, dignos da 
missão para que foram cons- 
truidos. E o que de melhor 
poderemos arquitectar, edifi- 
car, levantar para oferecer 
aos pequeninos sêres que são 
a continuação das nossas vi- 
das, o cordão umbilical que 
une a geração que defimha à 
que desponta e se sosrgue 
do berço. 

EDON. 
  

Os esforços dispendidos 
para a efectivação desta 

magnífica idêa 

Na sessão ordinaria da Junta 
da Freguesia de Cacia da pre 

sidencia do conterrâneo, já fale- 
cido, sr. Manuel Gonç ves Nu- 
nes, de 1 de Fevereiro de 1925 
ficou deliberado requerer-se ao 
Ministério da Justiça a cedencia 
duma parte do terreno do an- 
tigo Passal da Freguesia para 
ali se construir um edificio, sen- 
do o vogal da mesma Juuta, sr. 
Henrique M. Rodrigues da Cos- 
ta o portador dêsse requeri- 
mento. : 

Na Sessão de 1 de Março do 
mesmo ano, o sr. Henrique M. 
Rodrigues da Costa deu conta 
aos seus colegas das démirches 
que efectuou junto de S. Ex* o 
sr. ministro da Instrução para 
que a Junta conseguisse a ce- 
dência do terreno, sendo-lhe 
muito"grato comunicar à mes- 
ma corporação que, em todos 
os seus trabalhos foi jinteligen- 
te e proveitosamente ajudado 
pelo ilustre conterrâneo sr. dr. 
Antonio Maria da Cunha Mar- 
ques da Costa (infelizmente já 
falecido) qne estava presente 
quando foi recebido por S. Ex.* 
o sr. ministro da Instrução as- 
sim como o Capitão-tenente da 
Armada sr. António Emídio 
Taborda de Azevedo e Costa. 

Em Sessão ordinária de 22 
de Agosto de 1925 o vogal sr. 
Henrique M. Rodrigues da Cos- 
ta participa à Junita de-que faz 
parte que uma comissão com- 
posta pelos srs. Manuel Joa- 
quim d'Oliveira, Manuel José 
da Silva Júmor, Avelino Souto 
da Mota Mesquita, José Antó- 
nio de Almeida, José Taborda 
de Azevedo e Costa, Joaquim 
Fereira da Silva Pereira e pelo 
próprio reúnira por meio de 
subscrição a quantia de 2.3005 
de que fez entrega nessa data 
ao tesoureiro da mesma Junta 
para com ela se adquirir o ter- 
reno para a Escola. Ficou na 
acta da sessão dêsse dia exarado 
um voto de louvor ao vogal sr. 
Henrique M. Rodrigues da Cos- 
ta, que assim se vinha tão cari- 
nhosamente dedicando a esta 
sagrada Causa. 

Eis a base do edifício. 
Com êste dinheiro, de facto, 

a Junta da Freguesia de Cacia, 
adquiriu 2,100"'2 de terreno do 
antigo Passal, tomando a mes- 
ma Junta posse do terreno em 
12 de Dezembro de 1926. 

Em Sessão do dia 9 de Janei- 
ro de 1927 o vogal sr. Henri- 
que M. Rodrigues da Costa 
apresentou a planta do edifício, 
levantada pelo Major, st. Ani- 
bal de Almeida Souto que gra- 
tuitamente a cedeu à Junta da 
Freguesia, tendo ficado exarado 
na acta um voto de louvor a 
tão prestimoso cidadão, inte-   lizmente já falecido.   

1927 o vogal sr. Henrique M. 
Rodrigues da Costa comunicou 
que, em virtude da Comissão 
Administrativa não possuir re- 
cursos para dar começo às.obras 
da Escola organizára uma co- 
missão composta dos srs. Ma- 
nuel Rodrigues Macedo, Joa- 
quim Rodrigues da Silva Pita, 
Manuel Simões Pereira, Miguel 
Simões Pereira, Arnaldo Perei- 
ra Quaresma, Luiz Nunes de 
Moura, José Pedro, Joaquim da 
Silva Almeida, Manuel da Silva 
Almeida, Manuel Augusto Au- 
gusto Euzébio Pereira, Pereira 
& Pereira, Antonio Ignacio Gil, 
José Maria Dias, Antonio Dias 
Marques, Joaquim Simões Dias 
Elias José da Conceição, João 
Gomes “da Silva, Manuel Do- 
mingues Nina, José Rodrigues 
Nogueira e Agostinho Rodri- 
gues da Bela, e pelo próprio, 
que angariaram a importância 
de 8.243380 de que êste senhor 
fez entrega, sendo por tal mo- 
tivo lançado na acta um voto 
de louvor ao mesmo vogal sr. 
Henrique M. Rodrigues da 
Costa pelo esforço. e carinho 
que vinha dispendendo a favor 
da construção do edifício esco- 
lar. Cabe nêste ponto da narra- 
tiva aludirmos ao esfórço de 
todos quantos congregaram a 
sua acção beneficente ao redor 
do trabalhador incansável pró- 
levantamento do edifício esco- 
lar. 

Nesta ordem de idêas, damos 
a seguir os nomes e as quan- 
tias dos subscritores constan- 
tes desta lista apresentada pelo 
vogal sr. Henrique M. Rodri- 
gues da Costa à Junta: 

Produto duma subscrição 
promovida na América do Nor- 
te pelo sr. Manuel Joaquim 
d'Oliveira 93850. Id. no Rio 
de Janeiro pelo sr. José Tabor- 
da e Costa, 1.775800. Oferta 
de Avelino de Mesquita, do Rio 
de Janeiro 300800. Id. de José 
Antonio d'Almeida, de Lisboa, 
100500. Id. de Manuel Rodri- 
gues de Macedo, de Leiria, 5003. 
Producto da subscrição promo- 
vida em Leiria por Manuel 
Rodrigues de Macedo, 2505. 
Oferta de Joaquim Simões Dias 
de Lisboa, 1003. Subscrição 
promovida pelo mesmo conter- 
râneo, em Lisboa, 7668. Ofer- 
ta de José Elias da Conceição, 
203 ld. de João Gomes da 
Silva, da Amadora, 5008. Id. 
de Manuel Rodrigues Nina Jú- 
nior, de Lisboa, 1008. Id. de 
José Rodrigues Nogueira, 2008. 
Jd. de Agostinho Rodrigues da 
Bela, 5005. Producto da venda 
de diversas arvores no terreno 
do Passal que sé comprou para 
a Escola, 432550. Id. da lenha 
velha e telha da antiga residên- 
cia, 419880. Oferta-de Manuel   

res Novas, 1008. Id, de Ma- 
nuel Rodrigues Mendes, de 
Alhandra, 5008. Oferta de An- 
tónio Dias Pereira, de Cacia, 
5008. Id. de Manuel Azevedo 
Arcanjo, 1005. Id. de João 
Ferreira, de Áveiro, 508. Id. 
de Américo Tavares da Silva, 
de Sarrazola, 1008. 

Salientemos porque a tanto 
nos impele o nosso dever o 
oferecimento dos operários da 
construção civil que trabalha- 
ramgno edifício de 2 dias sem 
remuneração, assim como a 
oferta de toda a inadeira por 
parte dos lavradores de Sarra- 
zola, tendo-se gasto 50 pinhei- 
ros. b 

Prestemos igualmente justiça 
ao sr. Jôão Euzébio Pereira, 'do 
Cabeço, pela sua valiosa oferta 
de toda a areia que se gastou 
no edifício. 

Os lavradores transportaram 
gratuitamente todos: os mate- 
riais para a construção do edi- 
fício. 

O sr. José Simões Miranda 
eosr. Heurique M. Rodri- 
gues do Costa muito contribui- 
ram com a sua influência para 
que todos dessem, na medida 
das suas possibilidades, o seu 
esfórço a esta magnifica obra. 

Aqueles que contribuiram 
com donativos para a constru- 
ção da Escola por intermédio 
da Comissão Angariadora que, 
em seu devido tempo percor- 
reu todas as casas do logar de 
Sarrazola, aqui prestemos a 
nossa homenágem. 

A todos quantos contribui- 
ram para o Templo da Instru- 
ção a homenagem sincera do 
povo da freguesia. 

E assim foi surgindo o edifi- 
cio onde o caracter dos nossos 
filhos se ha de robustecer em 
sàs doutrinas, 

Em Sessão ordinária de 24 
de Julho de 1927 da Junta de 
Freguesia de Cacia tomou esta 
corporação conhecimento da 
resposta dos ofícios que opor- 
tunamente enviara ao Ex.mº Sr, 
ministro da Justiça solicitando 
um subsídio governamental pa- 
ra que as obras não sofressem 
forçadas paralizações por falta 
de verba, resposta que deu al- 
guma esperança à Junta de Fre- 
guesia a proseguir com tenaci- 
dade na propaganda a favor da 
construção da escola, a enfren- 
tar todos os obstaculos que se 
levantaram no início desta obra, 
a incluir nos seus orçamentos 
uma verba compatível com as 
suas disponibilidades mas que 
auxiliasse a erguer o edifício 
escolar. 

Em Sessão de 27 de novem- 
bro de 1927, em virtude das 
obras estarem paralizadas há já 

alguns mêses por falta de re- 
cursos a Junta de Feguesia de 
Cacia da presidencia do sr. Jo- 
sé Simões Miranda abriu uma 
verba no orçamento extraordi- 
nário para ir fazendo face às 
despesas com a construção do 
edifício. 

Por proposta do vice-presi- 
dente foi exarado na acta um 
voto de louvor ao vogal sr, 
Henrique M. Rodrigues da 
Costa que por meio de subscri- 
ção angariara mais 5.083500 
para as obras. i 

Em sessão de 24 de Junho de 
1928 o vogal sr. Henrique M. 
Rodrigues da Costa fez entrega 
da quantia de 100800 prove- 
niente do donativo do.sr. Amé- 
rico Tavares da Silva. 

Em Sessão de 14 de outubro 
de 1928 toi deliberado que em 
virtude duma Portaria do Mi- 
nisterio do Instrução de 13 de 
Fev.º dêsse ano fôsse entregue à 
Comissão nomeada pelo Gover- 
no e constituida pelos srs. José 
Afonso Lucas, ilustre capitão 
de Engenharia que os laços ma- 
trimoniais uniram à nossa ter- 
ra, Henrique M. Rodrigues da 
Costa, proprietário e capitalista 
do logar do Cabeço, e José Si- 
mões Miranda, proprietário e 
presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Freguesia de Ca- 
cia a administração e gerência 
das obras do edifício escolar, 
para o que o Governo tinha já 
concedido o subsídio de 8.0008, 

A Comissão Administrativa 
da Freguesia de Cacia fez, pois 
entrega de todos os materiais à 
referida comissão e ainda de 
1.000$ que já estavam inclui- 
dos no orçamento daquele anu 
prometendo ainda auxiliar a dita 
Comissão em tudo quanto po- 
desse. 

Eis a primeira étape da cons- 
trução do edifício escolar já a 
esse tempo erguido até ao se- 
gundo pavimento. 

O povo da terra em mate- 
riais e donativos contribuiu 
aproximadamente com 20.0008. 

Tomada a gerência e admi- 
nistração das obras do edifício 
escolar por parte da Comissão 
nomeada para êsse efeito pelo 
Governo foi, absolutamente, o 
Poder Central quem cobriu to- 
das as despesas com a constru- 
cão e ultimação das obras do 
ed:fício escolar para 0 que con- 
tribuiu com 60.000800, 

Seguindo a ordem cronologi- 
ca a que submetemos este páli- 
do resumo da história da cons- 
trução do edifício escolar, cabe 
nesta alturafocarmos a acção   dispendida pela Comissão das 
Obras da Escola, levantando



do seu ilustre 
p e-idente, capitão de Enge- 
Nuavia se. Jusé Afonso Lucas. 

AC scroguecéde Csar e, 
portanto, S. Ef: desculpar- 
u0O5-4 esta justiça que nos; cum- 
pre iazer aos seus altos mereci- 
mentos, mormente à sua acção 
sensatamente orientada como 
presidente da Comissão das 
Obras do Edifício escolar. 

Acompanha-nos a voz de to- 
do o povo da freguesia, em 
unisono, na Justiça que vimos 
fazendo aos obreiros do Tem- 
plo da Instrução e Educação 
ode as escolas primárias de 
Swrazola ficam instaladas. 

«20 alho a ficurz 

    

    
  

  

N> escritório do ilustre 
presidente da Comissão 

úus bras Sr. José 
Atonso Lucas 

Fomas encontrar S. Ex.” 
no seu escritório. Lhano e 
afável convidou-nos a repou- 
sar por alguns instantes en- 
quanto ia aludindo ao assun- 
to que ali nos chamára. 

No próximo número dire- 
mos aos nossos estimados 
lzizores o que foi essa pales- 
tra qu: mantivenos com 8. 
Ex.* por nos ser mt'iramen- 
te impossível dí-la a lume no 
presente, dado o escrúpulo 
e a minuciosidade de que de- 
sejamos revesti-la: E, no en- 
tanto, no proximo número, 

ainda mais flagrante a opor- 
tunidad >. 

Para já, anunciamos aos 
nossos presa los Isitores que 
um novo edifício escolar se 
vai construir na freguesia, 
no logar de Vilarinho, des- 

tinado à escola primária da- 
quele lozar, para o que já 
foi vota:la a verba de 10 mil 
escudos por intermédio da 
Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacioaais. 

Ess: elifício comp5r-se-á 
de uma sala para auia, gabi- 
not? para Os professoras, atrio 
e resreio coberto para as 
crian jas, e retretes. 

O povo oferec: o terreno, 
transportes, areia, madeiras 
para vigamantos, eic. 

À comissio que trata de 
tod)s os assuntôs concer- 
nantes à construjio dêst: 
edifício é constituila pelos 
srs. José Afonso Lucas, ca- 
pitio d: Engenharia, como 
dalazado da Direcção Geral 
dos E lifícios e Monumentos 
Nacionais, Manuel Marques 
Teixeira e Antonio Gongal- 
vos Teixaira Júnior na quali- 
dade d> representantes do 
povo do mesmo logar. 

lowilmente vai ganhando 
terreao a ida da construção 
dum edifício escolar no lo- 
gar da Quinti de Loureiro a 
que no próximo número de- 
talhadament> nos vamos re- 
ferir. : E 

Em Cria o edifício esco- 
lar será em breve um facto, 
dºpan lendo apenas à efecti- 
vação da magritica idêa, da 
escolha do terreno. 

Pein razio exposta nº inf- 
cio não fazemos no presante 
número referência à palestra 
mantila com S. Ex; no 
entanto, diremos apenas que 
S. Ex* o sr. José Afonso 
Lucas, ilustra president? da 
Comissão das Oras traba- 
lha de19 ladament> para qu: 
a inâuzuração do Edifício 
Escolar qu> esti mareada p. 
14 do corrente revista amaior 
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imponência, seja uma autên- o que nós nunca diramos, Várias notícias 
tica Festa Cívica. 

Agradecendo todos os in- 
formes, tão gentilmente ce- 
lidos, pelo que nos confes- 
Samos sinceramente: agrade- 
cidos, despedimo-nos de S. 
Ex.:, prometendo relatar no 
próximo número a amável 
palestra que mantivemoscom 
o ilustre Capitão de Enge- 
nharia. 

Numa rápida visita 
no edirício escolnr foi-nos 
dado o prazer de trovar 
algumus palavras com o 

sr. Henrique da Costa 

À Alma danada do edift- 
cio escolar, sorrindo, para êl> 
como uma criança se revê em 
brinquêdo apetecido, o sr. 
Henrique M. Rodrigues da 
Costa tem, ao cabo d: 6 anos 
de portiados esforços, de 
canseiras, de trabalhos, o 
prazer imenso de nos dizer: 

«—Está pronto !» 
Satisfação indizível é esta 

que sente o nosso bom con- 
terrâneo, orgulho legítimo e 
justo por ver coroalo dos 
melhor:s éxitos o empr-endi- 
mento que partiu da-sua ini- 
ciativa e que a ajula do Go- 
verão da República pô le tor- 
nar numa linda realida te. 

Transposto o portão que 
veda o pequenino jardim em 
frente do edifício, percorre- 
mos as várias salas e depen- 
dências onde se estão insta- 
lando as Escolas Primárias 
de Sarrazola. 

O edifício é amplo, areja 
do, capaz da satisfazer os 
mais exigentes  pedagõgos, 
perfeito, srecto no local mais 
recomeuadável, local que vi- 
nha de longa data sendo 
apontado para êste efeito. 

— As duas salas do rez do 
chão — diz-nos o sr. Heari- 
que da Costa que conhece o 
edifício como a sua própria 
residência — medem, cada 
uma, 673. 

O átrio da Escola é rodea- 
do de cabides onde os alu- 
nos dep2nJuram as suas «sa- 
cas» c as boinas. 

À seguir vimos o gabinet> 
dos protessarestambem cons- 
truido de mold> a satisfazar 
plenamente o fim a que é 
destinado. 

A sala do 1.º andar é am- 
pla je muito arcjada. 

E destinada às classes 
mais adianta las. Mede 8x 5 
eta. 

Às retretos, perf2itamente 
higiênicas, por forma a me- 
recer os mais rasgados elo- 
gios. 

Abordamos como sr. Hen- 
rigquz da Costa os mais va- 
riados detalhes que se pran- 
d:m com a construção do 
edifício escolar e que nós, 
tão detalhadam ente tocamos, 
na resenha que fazemos do 
caso na 1.º página do pre- 
sente número. 

Resta-nos, e de facto é ês- 
se o nosso fim, aludir à in- 
comensurável satisfação que 
nos foi tão grato descortinar 
no jubiloso olhar do sr. Hen- 
rique da Costa, ao apontar- 
nos o edifício escolar.   

  

A sua frase: «Está pronton 
tudo significa, tudo traduz. 

Ela diz na sua laconiúade, 

mesmo lançando mão das 
fras>s mais substânciosas. 

Falando com o sr. Ventn- 
ra Rodrigues Soures, 

da Comissão dos festejos 

— Então, sr. Soares, qual 
é a sua opinião: ácerca dos 
festejos que a comissão de 
que faz parte tenciona reali- 
zar por ocasião da inaugura- 
ção da Escola? 

— Muito simples, mas os 
mais significativos possíveis, 
como é da praxe em festas 
desta ordem. 

— Por parte do Governo, 
virá algum” representante di- 
recto ? 

— Talvez o secretário do 
sr. ministro do Interior. Ain- 
dao sr. presidente da Co- 
missão não nos pôdº deter- 
minar a entidade que vem 
presidir à inauguração. 
“Vem ainda o presidente 

da Câmara Municipal de 
Aveiro, Inspector Escolar e, 
certamente, o sr. Governador 
Civil. 

—'Pode o sr. Soares in- 
formar-nos de alguns tópi- 
os do programa que, em 
definitivo, já estejam assen- 
tes? 

— Sim, senhor. A' che- 
gada do comboio que trou- 
xºr os representantes oficiais 
será lançada nma girandola 
le fôgo, tocando o hino na- 

(cional a Banda do Asilo de 
Aveiro, já, contratada que, 

conjunctamente com a cor- 
poração administrativa local, 
epresentante” na - freguesia 
ta attoridade civil, Grupo 
Musical Caciense e outras 
entidades e “Muit) povo, se 
moontrará em frente do 
Apeadeiro. Dalisezuirão, em 
cortejo todos os presentes, 
cortejo em que se farão en- 
corporar as primeiras crian- 
cas vestidas pela Caixa Es- 
colar d> Sarrazola, assim co- 
mo-os alunos. das Escolas. 
À rua desde o Apeadeiro à 
Escola encontrar-se-á artisti- 
camente engalanada. Chega- 
do o cortejo ao Edificio Es- 
colar terá logar uma sessão 
solene como é de uso em 
casos tais na qual tomarão a 
palavra vários oradores. 

— Muito obsequiados fica- 
mos pelos informes recebi- 
dos, sr. Soares — dissemos 
nós. despedindo-nos dêste 
nosso presado amigo. 

Falando com o sr. Pinto 
Júnior professor da 
Escola de Sarrazola. 

À". primeiri pergunta que 
desfechamos ão honesto tra- 
balhador, toi-nos grato regis- 
tar: 

— Conjuntamente com al- 
guns amigos fundei a Caixa 
Escolar de Sarrazola que se- 
rá oilcialmente inaugurada 
no dia da inauguração do 

edifício. À 
«Criei para auxiliar a Cai- 

xa na recólha d> donativos 
a Associação das Madrinhas 
das Criangás Pobres das Es- 
colas de Sarrazola, que já 
conta 49 associadas e que 
caminha em franc) progres- 
so: Custiva-m2 imenso, diz-   nos o afável mestre da infân- 
ci', ouvir duma criança que 

  

Os mancebos recenciados 
no presente ano devem com» 
parecer à Junta Militar no 
dia 18 do corrente, confor- 
me edital afixado nos locais 
do costume. 

Isto no que diz respeito 
aos mancebos das freguezias 
de Cacia e Eixo. 

— As bandas queabrilhan- 
tam as festas a Santo Anto- 
nio, em Angeja, que se rea- 
tizam nos dias 13 e 14 do 
corrente são as de Eixo e 
Angeja. Há arraial, em 13, 
com. iluminações, etc. No 
dia seguinte teem logar as 
festividades religiosas. 

— Nos dias 8, 9e 10 de 
Agosto têm logar em Ange- 
ja as grandiosas festas da 
Nossa Senhora das Neves 
que constarão de grandes 
e ricas iluminações, fôgo de 
artifício, japonez e preso. En 
tre as várias musicas já con- 
tratadas vem a famosa Bar- 
da de Música de Revelhe, 
Fafe, 

  

Necrolo g ia 

FALECIMENTOS 

MARIA DE SOUZA 
D'ABREU 

No dia 27 de Maio pp., 
faleceu na Marinha Grande, 
onde residia, a Ex."* Sr.* D. 
Maria de Souza d'Abreu, d' 
65 anos, esposa do sr. Jos” 
Augusto Ferreira de Abreu 
e fíha do sr. José d: Souz: 
Barbeiro:e da Ex."! Sr“ D 
Maria Rosa Matias. 

A saulosa extinta estav: 
casada há 44 anos, deixa 7 
filhos, todos maiores, e er: 
sogra do nosso muito quer' 
do amigo e estimado conter 
râneo sr. António Simões 
grande industrial | e. comer 
ciante na Marinha Grande. 

A'toda à família c em es 
pecial ao nosso, bom. amigc 
sr. António Simões a expres: 
são sincera dos nossos pêsa 
mes. 

ROSA DO CARMO 

Após 15 dias de doloroso 
sofrimento acaba de falece 
em Cacia no dia 5 a sr.” Ro- 
sa do Carmo, viuva de An: 
tonio Joaquim da Silva Ma 
tos, e mãe do nosso estima- 
do assinante sr. Julio da S'L 
va Matos, e das meninas Ma- 
ria e Júlia do Carmo. | 

O tuneral que teve logar 
no dia seguinte foi muito 
concorrido. 

A" família enlutada os nos- 
sos pêsames. 

  

os pais nã) tinham dinheiro 
para lhe comprar os livros 
ou artigos escolares de que 
necessitava. Eis a razão por- 
que m> esforcei por conse- 
guir a criação da Caixa que 
alguns bons filhos da terra 
acarinham com tanto disve- 
lo. ; 

Trocadas mais algumas 
palavras, despedimo-nos do   sr. Pinto Júnior. 

GRUPO MUSICAL 
CACIENSE 

zou-se na sede desta presti- 
mosa agremiação local, co- 

mo previamente anunciamos 
um baile que foi muito con- 
corrido. 

Foram. oferecidas várias 
prendas cujo producto, rever- 
teu a favor do Grupo. 

As meninas Maria Rodri- 
gues da Bela, Lídia Jesús de 
Azevedo (Madrinha da Ban- 
deira), Vitória Rodrigues Par- 
dinha, Cremilde Pereira da 
Silva, Laura. Rodrigues dos 
Santos, Maria Rosa? Rodri- 
gues da Silva Lourenço ofe- 
receram várias fitas para a 
bandeira. 

No fim do baile houve a 
cerimónia duma nova oferta 
de fitas que foram colocadas 
na bandeira pela sua interes- 
sante madrinha tendo um só- 
cio do Grupo proferido al- 
gumas palavras alusivas ao 
acto. 

O ofertante destas fitas foi 
o st. Américo Ramalho, de 
Esgueira. 

Impõe-se agora às meni- 
ninas que frequentam o Gru- 
po de angariarem entre si 
donativos para a compra da 
franja da bandeira. Não há 
senhora na-freguesia que lhes 
negasse auxilio para um fim 
tão cativante, 
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À maravilha da ponte 
No último domingo deu a 

ronra de visitar a nossa terra 
2om o fim de verificar de visa 
t magnífica obra que se vem 
eali an lo na margem direita 
lo Vouga, entre as duas 
pontes, e a que nós já por vá- 
is vez's nos temos reerido, 

2 Ex.”º Sr. Poolen da: Costa 
roficientíssimo . Engenheiro 
Administrador Geral dos Ser- 
siços Hidráulicos, acompa- 
hado dos Ex." Srs, Enge- 
theiros Henrque Ruas, in- 
eligente Clef> da Divisão 
“idráulica do Monlego, Jo- 
s* Ferreira e Ade ino Soares, 
“espectivamente Chefe e en- 
genheiro da Secção de Avei- 
ro, e ainda do sr. José Maria 
la Silva Henriques, zeloso 
mrarregado das Obras da 
Secção Hidráulica de Aveiro. 
Aguarlava os ilustres visi- 

tantes o Ex.” Sr. Conselhei. 
to Doutor Manuel Nunes da 
Silva com quem Ss. Ex. 
manteram longa conversa. 

O sr. Administrador Geral 
icou encantado com à ame- 
nidade do local, analizou a 
grande utilidade das obras, 
assim como, plenamente, sé 
confessou satisfeito quanto à 
forma como.as obras se es- 
tão realizando. 

Prometeu o Ex."º Sr. Poo- 
len da Costa que não faltaria 
verba para que as obras se 
podessem acelerar como é 
de justiça. 

No próximo numero de- 
senvolveremos este assunto, 
o que não fazemos: no pre- 
sente por falta de espaço. 

e-—e 

VISADO PELA COMIS- 

  

  SÃO DE CENSURA 

No último domingo reali- 
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ESINOTICIAS DA NOSSA TERRA 

ECOS DE CACIA 
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De Avanca 
MELHORAMENTOS LO- 

CAIS — Foi enviado já há tem- 
pos á C. M. de Estarreja um 
«abaixo assinador reclamando 
contra a passâgem da água de 
giro para a Quinta do sr. Do- 
mingos Espanha, abastado pro- 
prietário desta freguesia, pelo 
caminho do logar das Congos- 
tas, com o fundamento da água 
danificar o aludido caminho im- 
pedindo assim o trânsito, cóns- 
tando que esta nada resolveu, ; 
facultando assim aosr. Espa- 
nha a passágem da dita agua. 

- E claro que ninguem pode 
embaraçar a dita água, pois é 
certo que já há mais de 30 anos 
ela por ali tem passado, sem 
que a isso alguem se oposesse. 

Mas tambem é certo que não 
é de consentir que S. Ex.* faça 
como tem feito os anos ante- 
riores, inundando todo o cami- 
nho a ponto de ninguém se po- 
der servir por êle, podendo 
muito. bem e sem qualquer des- 
pesa encaminhar a água por 
um dos lados do caminho, sem 
impedir o público. 
Quaudo a Câmara efectuou a 

cobrança dos trinta e tal escu- 
dos ao povo desta freguesia, 
alguns lavradores lembraram 
ao sr. Espanha, que é alto fun- 
cionário da Câmara, a conve- 
niência e oportunidade de vêr 
se conseguia uma verba para 
costear as despezas com a re- 
paração do aludido caminho — 
por onde passa a água, não ten- 
do él» nada conseguido, por o 
dinheiro ser necessário para a 
construção da luz electrica. 

Lambramos, pois, ao sr. Es- 
panha que, quando passar com 
a água, o faça de forma a não 
pr>judicar a passágem de pé e 
carro pelo dito caminho, isto 
para evitar complicações, visto 
algumas pessoas acharem-se 
ofendidas, já pelas resoluções 
tomadas pela Câmara, já pelo 
procedimento do sr. Espanha, 

Não há necessidade de se 
empregarem violências. 

JULGAMENTO — Proce- 
deu-se nos dias 20 e 21 do mês 
findo no Tribunal Judicial da 
comarca de Estarreja, ao julga- 
mento, em Tribunal colectivo 
do celebre processo da urôlhar 
sendo os réus todos condena- 
dos. 
O réu João Dias, não se con- 

formando com a decisão, pois 
o Tribunal condenou-o, e muito 
bem, em 3 anos de prisão maior 
celular seguidos de degrêdo por 
12, ou, em alternativa na pena 
de 15 anos de degrêdo, em pos- 
sessão de 1.º classe, ameaçou 
os juíses, dizendo que se tives- 
se ali uma pistola os mataria, 
bem como o advogado de acu- 
sação. 

Por último recusava-se a re- 
colher à cadeia, tendo de inter- 
vir no caso O digno Agente do 
Ministério Público, 

Ha de ganhar muito com es- 
sas espertezas. 

Se assim não tivesse proce- 
dido, talvez não retirasse tão 
depressa para as cadeias da Re- 
lação do Porto, onde já se acha 
encarcerado a fim de seguir o 
destino competente. 

Esta condenação, bem como 
a do seu companheiro e com- 
panheiros foi bem recebida pe- 
lo povo de Avanca, dadas as 
circunstâncias em que o crime 
foi praticado, e para' mais já 
desde muito tempo o queixoso 
vinha sendo vítima de furtos 
de grande valôr, não tendo a 
quem atribuir a responsabilida- 
de. Nêste julgamento tivemos o 
prazer de ouvir falar todos os 
advogados da comarca, que, 
quer da acusação, quer da de- 
fêsa, muito bem desempenha- 
ram o seu papel. 

DOENTES — Encontra-se 
ainda em estado bastante grave 
o sr. Manuel Pais Chaves, que 
foi vítima dum desastre de ca- 
mionete, ocorrido no dia 12 do! 
ultimo mês, em Vila Nova de 
Ourem, quando com sua famí- 
liã se dirigia às festas de N. S. 
de Fátima. 

Desejamos-lhe 
lhoras. 

ANOS — Não podia deixar 
de felicitar o nosso velho ami- 
go Domingos Pereira de Almei- 
da Miranda, importante comer- 
ciante nesta freguesia e na vi- 
sinha — onde em breve muda- 
rá de situação — pela passa- 
gem do seu. aniversário ocorri- 
do no dia 14 do último mês. 

Foi- lhe” oferecido um chá 
dansante no «Salão Nobre Avan- 
canense» onde tomaram parte 
os seus amigos confidenciais, 
tanto desta freguesia como da 
de Pardilhó e Ovar, tendo to- 
mado parte tambem algumas 
ilustres bailarinas da freguesia 
de Pardilhó. 

No bufet «enxugaram-ser al- 
guimas garrafas de «champagnem 
tendo sido aclamado o sr. Mi- 
randa por todos os assistentes. 

Usou da palavra o sr. José 
Maria da Silva tendo termina- 
do o seu discurso desejando 
que aquela data se fizesse sen- 
tir por espaço de muitos anos. 
SANTO ANTONIO — No 

dia 13 será entre nós festejado 
o gl ricso Santo António, to- 
mando parte nas festas duas 
consagradas bandas do música. 

festa, pois. 
Pinta Rasteira. 

rápidas me- 

à administração dêste jornal 
o Director, Administrador e 
Proprietário do Ecos de Ca- 
cia. Todos os nossos assi- 
nantes, amigos e conterrá-| 
neos que desejarem qualquer 
esclarecimento podem diri- 
gir-se à Rua de S. Bento, n.! 
464 - 1.º até ao dia 11 do| 
corrente. 

De Mataduços - Alumieira 
ANOS — No.dia 4 p.p. fez 

anos a extremosa filha do inos- 
so presado amigo sr. João Gon- 
calves Saltão, Exma Sr.º D. El- 
vira G. Duarte virtuosa esposa 
do sr. Firmino Duarte, resi- 
dentes na América. 
=No dia 3 de Maio p.p. 

completou 52 anos de idade, o| 
sr. António Simoôis Pereira, és- 
timado assinante do «Ecos», de 
Alumieira. 
— No dia 26 do mesmo mês 

completou mais. um ano de vi- 
da a gentil menina Maria dos 

| Anjos Dias, filha querida do 
nosso amigo e assinante do 
«Ecosn sre Manuel. Dias dos 
Santos, respeitabilissimo - fa- 
jbricante de adobos. 
| No dia 1 do corrente tam- 
bem fez anos o nosso amigo, 
gr. Rodrigo Gomes Gautier, de 
Louroza, Vila da Feira. 

— No dia 5 a galante meni- 

  

Encontra-se em Lisboa a na Deolinda Gomes. Gaútier. 

tratar de assuntos referentes [ —No dia 9 passa o aniversá- 
rio natalício do nosso amigo 

sr. Rómulo Augusto da Silva, 
de Extremoz. 

A todos jo nosso cartão de 
parabens. 
NASCIMENTOS — A ex- 

tremosa esposa do nosso pre- 
sado amigo e assinante sr. An- 
tónio Maria de Bastos, resi- 
dente em Loanda, Ex."= Sr.* D. 
Mariana Pereira Bastos deu á 
luz uma robusta criança do se- 
xo femenino, 

Os nossos parabens ainda 
que tardios. 

CHEGADAS E PARTIDAS 
— Depois de estar alguns dias 
de visita a sua dedicada família 
retirou-se para Lisboa no dia 
34 p.p.'o nosso presado ami- 
go sr. Manuel Caitano Pereira 
da Maia. 

— Vindo de Lisboa está en- 
tre nós o nosso presado amigo 
sr. Manuel Simóis da Maia. 

— Vindo de Coimbra tam- 
bem se encontra na terra o 
nosso bom amigo, sr. José de 
Castro. 

— De passagem, passou por 
aqui em automóvel, o nosso 
particular amigo sr. Bento Mar- 
ques Pereira, de Alcobaça. 

— Com destino a Alumieira 
onde foram comparticipar num 
apic-nic» passou por aqui no 
dia 24 a tuna da Quinta do Ga- 
to. Alegra-nos esta prova de 
confraternização dos povos vi- 
sinhos. 

Merece louvores a forma ga- 
lharda como se apresentaram 

  

    

ECOS 
Ê D 

SOCIEDADE 
  

VISITAS 

Deram-nos a honra das 
suas estimíveis visitas os 
nossos presadíssimos amigos 
srs. 

Antônio Simôis, comer- 
ciant e industrial na Mari- 
nha Grand”, Joaquim Reis, 
António Teixeira Loves, Ma- 
nuel Nunes Teixeira, indus- 
trial e proprietário e Manuel 
Simões Carrêlo e João Si- 
môis de Pinho, proprietários 
e capitalistas, 

Os nossos agradecimen- 
tos. 

ESTADAS 

Vimos há dias de passa- 
gem para Hhavo onde é con- 
ceituado industrial o nosso 
presado conterrâneo e amigo 
sr. Antônio Marques: de Pi- 
nho, que fetizmente já se en- 
contra completamente resta- 
belecido da doença que o re- 
teve no leito durante algu- 
mas semanas. 

— Esteve no domingo de 
visita a sua extremosa fami- 
lia o nosso bom amigo e as- 
sinante sr. Manuel Simôis 
Nogueira. ; 

— Tambem tivemos o 
prazer de abraçur o nosso 
bom amigo sr. Francisco 
Rodrigucs Crespo, industrial 
em Mirandela. 

— Tambem esteve por at 
guns dias no seio de sua fa- 
mília o nosso amigo sr. Ma-   nuel Maria Maio que já se 
retirou para a capital. 

[DOENTES 

Vai sentindo algumos me- 
lhoras o nosso assinante e 
anigo sr. Augusto Luis Mar- 
ques Peça, conceituado co- 
merciante de Cacia. 
E 
: iai 

Festas, religiosas 
“Teve logar no ultimo domin- 

So, como anunciamnos, uma fes- 
tividade em honra do Sagrado 
Coração de Maria, havendo 
missa, sermão e procissão, ten- 
do a mesma” festividade sido 
abrilhantada pela Banda de S. 
João de Loure. 

— Tambem no dia 4 houve 
na Matriz Exposição do SS. e 
cânticos, tendo sido organizada 
uma procissão dentro do mesmo 
templo. R 

FALTA DE ESPAÇO 
Ficam de remissa por absolu- 

ta fulta de espaço a Crónica de 
Lisboa, e várias. produçõis dos 
nossos estimados colaboradores 
do que pedimos desculpa: 

  

—— e 

PADARIA 
Trespassa-se uma bem si- 

tuada cosendo 90 quilos de 
farinha em pão pequeno, mo- 
tivo desavença na sociedade. 
Para tratar na mesma. 

RUA DO GRAVITO 
AVEIRO 

<a. 

AMIGOS DOS “ECOS” 

Novos assinantes 

    

Honraram-nos com a sua 
assinatura, os nossos preza- 
dos amigos, srs.: 

Jorge Nogueira de Pinho, 
Padre Antonio Marques No- 
gueira, Francisco dos Santos 
Neto e José da Silva. . 

No 
próximo 

número vamos 
publicar 

um rêclame à importante 
fábrica de lacticínios de 
Avanca de tanta nomeada 

Empreza de 
Leites 

SEDE EM 
AVANCA 

Filiais e Sucursais 

em várias terras do País 

Compra directa do leite 
ao lavrador 

Dirigida escrupulosa- 
mente pela sr? D, Ma- 
ria Lucilia dos Santos 
Ferreira, 
ig Lu 

Cambio 
Libra cheque . ... 108030 
LIDIA Ouro ai sou 108058 
Dolar . 22921 3 
Franco Francés. .. 8878 
deste Tv ari 2337 5 

SE Sing 

Chamamos a atenção do lei- 
tor para a 4.º pagina. 

iai ei 
MAQUINA FOTOGRA- 

FICA em 9x12, em bom es- 
tado, VENDE-SE BARATA. 

Informa êste-jornal. 
Os nossos agradecimentos 

  

Vamos contar no número 
dos estimados colaboradores 
o jornalista da capital sr. Ani- 
bal Cruz. 

Recebemo-lo de     Agradecemos. : 
braços 

abertos. 

  

os rapazes que assim trabalham 
pela dignificação da soberba 
Arte Musical que tanto tem con- 
tribuido para a Civilização. 

DOENTES — Há já alguns 
dias que se encontra doente, 
sujeito ao tratamento de leite, 
o nosso amigo sr. Manuel Go- 
mes Gautier. 

— Tambem se encontra en- 
fermo pelo que teve de ir sub- 
meter-se a uma melindrosa 
operação, no Hospital de Coim- 
bra, o sr. José Marques da Cu- 
nha. 

Às melhoras neste nosso 
amigo têem-se acentuado. 

— Repentinamente adoeceu 
no dia 24 a sr.º Angelina Jesús 
d'Oliveira que felizmente vai 
sentindo algumas melhoras. 

A todos desejamos um com- 
pleto restabelecimento. 

NECROLOGIA — Com a 
idade de 75 auos, faleceu no- 
dia 25, em sua residência, na 
Agra, à sr.* Joana Marques Pê- 
ga, realizando-se o seu funeral 
no dia seguinte para o cemité- 
rio de Esgueira, que foi muito 
concorrido. A extinta que foi 
uma trabalhadora incansável 
deixa muita saiúidade. Tratou 
do funeral a Agência Capela, 
de Angeja. 

De Tabceira 
SANTA MARIA MADALE- 

NA — Já estão fechados todos 
os contractos para a festa da 
Nossa Padroeira. 

Dentro em breve será publi- 
cado o programa que anuncia- 
rá numeros ainda novos na-nos- 
sa terra, A rapaziada que não 
desanime. 

DELIVRANCES — Deu há 
dias à luz uma criança do sexo 
femenino a menina Maria Rita 
Bastos. Tanto a mâài como a 
criança encontram-se bem. 

— Tambem há dias teve um 
nado-morto a esposa do nosso 
amigo sr. Augusto César. 
DOENTES — Encontra-se 

muito mala sr? Rosa Vina- 
greira, esposa do sr. João Pe- 
reira dos Santos. 

— O nosso querido sr, Ma- 
nuel Marques Nogueira já vai 
sentindo grandes alívios nos 
seus padecimentos, tendo nós 
ficado muito satisfeitos por 
vermos 0 bom amigo já em di- 
gressão pelas suas proprieda- 
des. Um grande abraço. 

De Angeja 
CHEGADAS —!Chegou un» 

te-ontem de Lishoa a esposa do 
sr. Francisco Nogueira, que 
vem-um ponco adoentada, 
FACECIMENTO — No dia 

31 p.p. faleceu o grande pro- 
prietário e lavrador, sr. Manuel 
Nunes Esteves da Eira (o Pin- 
to). 

Ag nossas condolências à fa- 
mília enlutada, 
ROUBO — Na noite de 31 

p p. foi assaltada por gatanos 
a cnsa do amigo sr, Franc. Au. 
tónio Nogueira Souto donde le- 
varam algum dinheiro e objee- 
tos, 
  — o 

Faleceu ontem, na sua casa 
do logar de Sarrazola, a sr” 
Rosa Rodrigues Neta, solteira 
de 78 anos de idade. 

O funeral que se realizouhoje 
foi muito concorrido. 

A família enlutada o nosso 
"cartão de pêsames. 

at 
HORARIO DOS COMBOIOS 
PARA O NORTE - 
TAS-11,09 — 18--17,15--19,45-- 
PRAA O SUL 

      

  *811-10,31--12,54--15,57--19,12 --21,20



ECOS DE CACIA 
  

PORASTEIROS! 

O melhor vinho 
O melhor leitão 
8 melhor retiro 

só se encontram na casá 

Emílio Pinho 

na Estrada Nacional 
Visitar esta casa É 
um dever de todas as 
pessoas de paladar 

  

Restaurant Floresta 
Este modesto restaurante tem por devisa de bem 

servir os seus estimados clientes, sendo por isso o que 
mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e 
tintos. 

E" o que apresenta sempre o melhor e mais variado 
peixe, e com especialidade para CALDEIRADA. 

“A Ginginha de Lisboa tambem aqui se vender sendo por 
Ex." um aperitivo estomacal e o maior reagente contra a 
gripe. 

JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

FARMÁCIA ALVES 

  Ângeja 

Especialidades farmaceuticas nacionais estrangeiras. 
Grande quantidade de produtos químicos, tanto 

nacionais como estrangeiros drogas de toda a especie e 
principais acessorios. 

Exe cução rapida e perfeita em todo o receituario. 

  

Manoel Gorreia Vidinha 
Com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz— Angeja 

  

  

x 

IA Ly C SIm MÁ 
prAR E ANA 

ABÍLIO DE CARVALHO 
  

    

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais | químicos 

e | e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

    

  

3$   

  

Manoel R. Barbosa 

Quinta de Loureiro --- CAGTA 
emo cam ae é ines 

Fornecedor de madeiras e lenhas e Pedra de toda a quali- 

dade, taes como esteios, Calhau para estradas etc, 
Adôvos, telha e-outros artigos tem sempre em deposito 

NA GAFANHA E NA QUINTA. 

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes  intestinaes, bem'co- 
mo na destruição dos ger- 
mens que os reproduzem» 

Preparador e depositário 
FARMÁCIA LUSITANA 

Abilio de Carvalho 
Rua Conselheiro. Nunes : 

da' Silva 

Agente em CACIA da 

MUTUALIDADE 
- GERAL 

DE SEGUROS 

SEGURAI 

O vosso pessoal e fica- 
reis sem responsabili- 
dade alguma em qual- 
quer desastre no traba- 
lho. 

    

Restaurant 
Trespassa-se um proximo 

da estação do C. de Ferro de 
Aveiro, com todo o mobiliá- 
rio e pertences. mo) 

Para mais esclarecimentos 
falar com o seu proprietário 
JOAQUIM BORGES 

CALDEIRA 
Avenida Almirante Reis 

Áveiro 

  

Perdeu-se 
entre Aveiro, Paço e A'que: E 
rubim, um disco pneu 14x<45 
e camara d'ar. ' 

Quem o encontrar recebe- 
rá de alviçaras 109800 se o 
entregar ao seu proprietário 

MANUEL MENDES LEAL 
Aveiro 

Padaria 
Trespassa-se ou da-se so- 

ciedade. Tratar com oseu 
proprietário 

ALFREDO TAVARES 
Mesura — Coimbra 

Nesta redacção prestam-se 
todos os esclarecimentos. 

  

Preço dos géneros 

Milho b. nacional (20,1) 10500 
ARIZO 25 co » 30300 
Centeio... 1... » 17800 
Feijão branco . . 14500 
Feijão amarelo “..'» 18500 

“mistura “LU » 9500 
» larangeiro » 15500 
” frade. » 10800 

Ovos (duzia 2570 

  

  

Tem todos osar- 
tigos funerarios 

So 
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Há de tudo! 
Alcatruzes para engenhos, enxofrodeiras, reparações em 
pulverizadores, bacias, banheiras, canalizações, etc,, etc. 

  

Vestidos para anjos e comunhão 

Antonio Simões Pinto Angeja   

  

  

| Fábrica de pirolitos, gazosas e 
: laranjadas. Grande depósito de 

| licôres e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja «Portugália». Tor- 
refação e moagem de cafés a va- 
pôr 

Aee NHÃo US TRT AE 
de Manuel Tavares de Souza & Fo 

* Rua de Sá AVEIRO 

  

Urnas funerárias 

  

O depósito mais completo de urnas no districto, para todos 
os tamanhos, adultos e crianças, em talha, lisas e contra 
moldadas, só se encontram em-Estarreja, na Casa 

Adelino dos Santos Leitão 

  

  
  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Fábrica de Móveis de Ferro 
E E cre GE de Avanca 

| ) — DE —             
  
  

  

    Adelino Dias da Gosta         
A maior produção de móveis 

Móveis d2 ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nosso fabrico. Abastecemos 

centros mais populosos. 

  

os   
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